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RESUMO:

Realizou-se estudo da produção de anticorpos para íoxoplasmose em 373 amostras de soro
coletadas aleatoriamente de doadores de sangue de um Banco de Sangue localizado na Ilha de São
Luís - Maranhão, através da reação de imunofluorescência indíreta. Verificou-se 118 (31,6%) a-
mostras com títulos positivos > 1:32, para toxoplasmose. Discute-se aspectos ímunodiagn os ticos,
epidemiológicos e sanitários com ênfase à realização de inquérito regional.

INTRODUÇÃO

A toxoplasmose infecção em hu-
manos é muito frequente, na maioria das
vezes, com casos benignos, assintomáti-
cos, ou apenas com manifestações sub-
clínicas e raras vezes manifesta-se clini-
camente (l, 7, 8, 9).

Entre as formas clínicas, a linfo-
ganglionar tem sido a forma mais comu-
mente encontrada. No entanto, por vezes
a toxoplasmose pode comportar-se clini-

camente de modo pieomórfico com:
encefalomielite, miocardite aguda, pneu-
monia intersticial, uveites, hepatite, e ou-
tras (l, 8, 9,10).

Entretanto a forma de infecção in-
tra-uterina tem sido de grande interesse
de pesquisa, essencialmente no que diz
respeito ao pré-natal, no sentido de de-
tectar-se em estádio precoce os riscos de
lesões congénitas, principalmente pelo
grave acometimento do sistema nervoso
fetal (l, 5, 9).
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Uma larga variedade de mamífe-
ros e aves estão envolvidas como hospe-
deiros intermediários. Em domésticos é
certamente o gato, o hospedeiro defini-
tivo (l, 9).

Esses aspectos epidemiológicos são
de grande importância para o conheci-
mento desta protozoose (8,10).

Um estado imunológico equilibrado
é importante para a proteção da toxoplas-
mose (5).

O diagnóstico da infecção, na maio-
ria das vezes poderá ser feito através de
testes sorológicos, porque a demonstração
do parasita é difícil, e quando positiva
não exclui tratar-se de infecção latente ou
oportunista (l, 3).

A produção de anticorpos pelo or-
ganismo infectado é intensa e muito pre-
coce, daí a aplicabilidade dos testes so-
rológicos, essencialmente a reação de imu-
nofluorescência indireta para estudos po-
pulacionais de toxoplasmose. Entretanto,
Camargo preconiza para diagnóstico uma
bateria de testes, cujos resultados preci-
sam ser interpretados à luz do comporta-
mento dos anticorpos em relação ao está-
gio da infecção (2, 3).

Na Ilha de São Luís - Maranhão,
ainda não existe estudo epidemiológico
sobre esta parasitose, zona de onde decor-
re a maioria dos casos desta pesquisa.

Neste trabalho descreve-se os acha-
dos obtidos através de testes sorológicos
realizados em doadores de sangue atendi-
dos em um Banco de Sangue localizado
na Ilha de São Luís - Maranhão que presta
assistência a toda comunidade.

MATERIAL E MÉTODOS:

O material estudado foi obtido de
doadores de sangue pertencentes a faixa

etária de 17 a 66 anos, atendidos no pe-
ríodo de janeiro a julho de 1983 em um
Banco de Sangue localizado na Hha de
SSo Luís - Estado do Maranhão, Brasil,
situada no Nordeste Ocidental do Brasil.
Constituída politicamente de três muni-
cípios: São Luís, São José de Ribamar e
Paço do Lumiar, com uma área total de
905 km2. Sendo que somente São Luís
conta com 518 km2 de área e 449.877
habitantes (4,6).

A Ilha de SSo Luís é percorrida
pelos rios Bacanga e Anil, verdadeiros bra-
ços de mar e cortada por inúme-
ros Igarapés, dos quais o mais importante
é o Igarapé da Jansen — FIGURA 1. A
altitude é de 4m, latitude de 2<> 33'00"S'
e a longitude de 44° 18'00" 0. A elevada
pluviosidade da área estudada tem de-
monstrado alterações climáticas nos últi-
mos anos (4, 6).

As amostras de sangue foram co-
letadas de 373 doadores de sangue. De
cada foi retirado 5 a 10 ml de sangue a-
través de punção venosa, sendo em segui-
da esse material submetido à centrifu-
gação de 1.500 rpm durante 10 minutos e
subsequentemente estocada a - 20°C em
frascos estéreis, devidamente identifica-
dos. Todas as amostras foram transporta-
das a igual temperatura em isopor con-
tendo gelo, para a Universidade Federal
de Goiás - Mestrado em Medicina Tropi-
cal onde o material permaneceu em con-
gelamento até o processamento (3).

Para a pesquisa de anticorpos utili-
zou-se a reação de imunofluorescéncia in-
direta com conjugado fluorescente anti-
corpos Anti-IgG, A, M (H-L) humanos
capaz de reagir especificamente com
imunoglobulinas, segundo CAMARGO
(1964, 1974), cujas lâminas foram prepa-
radas com antígeno obtido de cepa de
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Toxoplasma gondii que vem sendo manti- das em microscópio de fluorescência,
da no Instituto de Patologia Tropical da marca American Optical, modelo Spen-
referida Universidade. cer, utilizando-se filtro excitador BG (12)

As lâminas foram então, examina- e filtros barreira.

FIGURA l - Mapa da Ilha de SSo Luis (Eitado do Maranhao-Braiilj
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TABELA i — Reação de Imunofluorescência indireta para Toxoplasmose, realizada em 373 doadores de sangue
de um Banco de Sangue localizado na Ilha de São Luis - MA, no período de janeiro a julho de
1983.

Grupo
Etário
(Anos)

17-26
27-36
37^6
47-56
57-66

N. pessoas

minados)

199
82
54
22
16

TITULO DAS REAÇÕES

1:32

23
9
6
2
2

1:64

17
7
5
2
1

1:256

13
6
4
1
1

1:1000

6
3
1
1
1

1 4000 1 -800(1

3 1
1 -
l
l

— -

ReaçÕes
Positivas

N.

63
26
17

7
5

%

31,6
31,7
31,4
31,8
31,2

TOTAL 373 42 32 25 12 118 31,6
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TABELA 2 — Distribuição dos títulos entre 118 soros positivos para Toxoplasmose
pertencentes a doadores de sangue em um Banco de Sangue localizado
na Hha de São Luís - MA — coletado no período de janeiro a julho
de 1983.

TÍTULO
00

32
64

256
1.000
4.000
8.000

Número

42
32
25
12
6
1

SOROS REAGENTES

Percentagem(%)

35,6
27,1
21,1
10,2
5,1
0,9

TOTAL 118 100,0

RESULTADOS

O presente trabalho constituiu-se
de 373 amostras de soros dos quais 118
(31,6%) apresentaram-se positivos para
toxoplasmose, sendo que os títulos va-
riaram de 1-32 a 1.8000. TABELA 1.

Verificando-se a TABELA 2 nota-
se que o título mais frequente correspon-
de a 1:32.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES:

A análise dos resultados obtidos de-
monstra uma prevalência da toxoplasmo-
se infecção ligeiramente inferior a maioria
do» inquéritos aoroiógicos realizados por
outros autores no país e no exterior (11).

MELAMED (1981) e col. encontra-
ram prevalência de anticorpos para Toxo-
plasma gondii de 82,1% entre habitantes
do município de Encantados (RS) com
faixa etária de 5 a 85 anos, consideran-
do títulos de 1:16, entretanto ZARDI
(1980) e col. encontraram na Somália
(Itália) 53,0% amostras positivas, corres-
pondendo a faixa etária de 18 a 60 anos.

A prevalência da toxoplasmose in-
fecção está relacionada com vários fato-
res principalmente ambientais. O clima
sub-tropical úmido favorece a propagação
do parasita. A altitude influencia ronei-
deravelmente, tendo-se encontrado preva-
lências maiores para altitudes menores
(10). Os costumes alimentares sà"o fatores
predisponentes principalmente quando há
ingestão de carnes mal cozidas ou cruas,
hortaliças contendo oocisto(5).
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Contudo, cm nosso estudo alguns
loH devem ser ressaltados, tais como:

os títulos positivos foram considerados a
(Mirtir de 1:32; a população estudada em

nua maioria era do sexo masculino, pro-
cedente de São Luís —MA, consequente-

mente de predomínio urbano; os hábitos
alimentares desses habitantes são predo-
minante de peixes, crustáceos, etc.

Esses fatores podem ter influen-
ciado nos resultados obtidos, mas outro

fnto deve ser considerado em se tratando
de pessoas adultas, que provavelmente es-
lariam mais predispostas a adquirir a
infecção.

Contudo, observou-se o predomínio
de títulos baixos, corroborando com es-
tudos prévios de outras áreas do País. Fi-

nalmente, salienta-se a importância de
novas realizações de estudos epidemioló-

fn'cos na Ilha de São Luís, como também
no interior do Estado, com o objetivo de
conhecer-se o perfil real da toxoplasmose

infecção no Estado do Maranhão.

SUMMARY:

Toxoplasmosis in São Luiz — Maranhão.
Brazil.

Of 373 people attended in bank — blood
locality in São Luiz — Maranhão - Brazil at
period of january at july of 1983, were make
identification de 118 (31,6%) sample of serum
detecting the presence of antibodíes to Taxo-
plasma by test immunofluorescence indirect.
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